
ANÁLISE DO RESULTADO ECONÔMICO PROPOR-
ClONADO POR 1.000 POEDEIRAS LEGHORN, EM 

GAIOLAS INDIVIDUAIS. 
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E" Foltl\fl 'L.\ S l'S !\OAS 1' :\H i\ AS Jt.\( 'OES - Quarlro 
n.O !I - P ara mPihor on!'ntaç1,o. \P]a-se o qu!lctro n." ll ondr 
fl~"Uro:trn as forrnulas usada~ J'ara as rações, ass1n1 como O!'> 

Akiro Suzuki e Guido Gotto 
Ass istentes té cn icos do "Tortugo ~"~ 

suplt•nw1Hos Hllnerat~ fl VIta.nnnic·os. as quantidades de ostra. 
dr ~al ~ cte tPrrrt curtida 1 f'u t·holmilo dos japone&es •. 

Q C A D n O ~ -'' !J 

l ' Oit~!l'l •. \ ~ ll}: H.\ ÇAO 

S ." l 1'\ .0 ~ N .a 3 NY 4 
p pint.o!- J) t ran~a't dr. 5 J) / f r ang;_u. d f' lJ pJ p us I u ra 

atr 4 sf'm~n:u até 10 ~tman~•~ at..f 24 s('ma nas em J:a iol:t .s. 
--r,_u-,-.---------------------------==...:.,,,.;o;.:.o,;.:;;=.:..::..- 52.0 55,0 55.0 

Al!'\fa moi de, 1 !ln A.) 5.0 5.0 5.0 5.0 
~'».rolo dt.' trig-o 20.0 20.0 20.0 15 ,0 
1'urll1hU d!' r;,rn~: .)Q ( tle protf'.Jll\ 15.0 13.ú 10.0 15.0 

_:.:;:_P~·~''_··~"-''~''_:"~~n~.e~l~l<~lo~l~n~l _:O~ll_:d~<....:s=0~j~:•_.:..::..~.:..::..~~~~.:..::..~.:..::..~....:....: __ ~1~0~.0~-----~l~O~.O~-----.I0~.~0-----~~10~.=0---
_----------------------~~~~~~,------------------------=l..:.~~~·~O __________ ~l..:.OO~ . ..:.O ________ ~l..:.Õ0~ . ..:.0 __________ ~1=00~,0------

S l'I'Lt:~U:l'iTOS 

<:v.oJ.l-•wE."t.U \11Nr~R:\L. I O D AH O •''l'(.) Hl't'<;A" P ArtA. ,•\\' ES 
POU\'JTA~HNICO ·'TO R1TG.-\ " 1' .-\Ri\ .\ \'};S 
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Jn o 
nlnt:vos o.o~ ~upit'm('nt-Ob ('Or!'í'~.pm1ct(>m a quilos p1\r~ (.'lldO 100 k); (.1i.• ra<; Ao. 

Cabem, a propostto. as segum1es obscn·Hçi>ps: 
1' 1Jn1n \'f'Z lJllCHt.da a cnac.;ào. manter S('01pre as n1esrnas 

mat<'rir~' pnmas c a mesma WCllJC:l. Q ualquer altera<;ã" des
tes futórrs . t•omo rostumam fazer t.lglms a\·tcultores. trarà pre
J u lzos cPrt.os. 

21 A «ter m r ur li <la » < F urho:,Ouclo1 e prpparada da ~cguinte 
Ol. llPlrt\: 

d 1 t.:m t~rço dr t!'rra. de prefrri'ncl& bastante humo~a . 

b 1 Um térr,o de est&rro si'~o de g-alinha ou de \'nrn. 
c' V1n ti'rço à r fólhH'i , capins, etr. 
A ml!'tllnl anma. bem prensa ela Pm rectpJen~ f<> chado • silo 

t nnclletra ou outro qualquel'l, e curtida por tiO dms mab ou 
mcno~. Em >c~u1da. ndminí~trar lla quanndade !lldlcadrt. 

CO :'\C L l:SOES - Pela pr('S('nLr a nallsl'. fwa demonstrado: 
a ' Kuma gran,1a industnal com 6.000 poedriras em gawlas 

mdh'Jduaís. para cada I . DOO a\·rs nec!'ssna-se de um ínwsti
mento de CrS 525 000.00 cm ínstalnçi\f's P Pqmpnmcntos. 

b' Con1 t:1I ltlY~stin1f'nto. nm1s as despesa~ ron1 alinwn
taçi\o <quadros n .~ · 1 e n.(1 3'. torrnação do plant.el 1quactros 
11. " 1 r n." 5. CrS 247 620.00•. n::;o de obra •Crs 20 .000.00•. 
JUros do terreno e cte>pe,as grrnis rCrS 24 . 160.001 dE>stnrada; nu 
::o quadro n." I. chega-se ao lucro Jíqutdo d!' Crs 248.67 por 
ax<: 110 pnmC'IrO a.:w. No SC'g-und<J ano. (·sse lucro sob€' a CrS 
:!~3.~7. 1 CrS 14 .60 ~upenor ao do pnmf'll'O ' · porque a~ despe.'"" 

com a formaç·iw elo plan tel sào substn uídas pelo valor das a,·es 
renlane~centt:·~ 1pn•(;o médio parn o corte,, o qual é bcn1 menor: 
ê'"e mawr lucro por cabeça provém, ainda. da redução das despe
sas com a allmen~ação. mào dt> obra etc. rquadros n." 2 e n-" 4 1. 

c 1 Comparando-se a. despesa; mensais (QUadros n.C 1. n.'' 2. 
no 3 e nY 4 , conl n receita total àc cnda n1és fquadro...Ci n.Q 7 e 
n.• B1. nota-se que o lucro chf'ga pnrceladamente às mãos do 
uv1cultor e não dr uma só vez no f1m do exercício. como sucede 
com al~umas oull'llS :n:vidadl'.s ru rni.~. Esta peculiaridade tem 
para êle o stgmftcacto de um fmuncwmcnto. ft'ito pela propria 
!.' nU1Ja , para sua ~ub~is t.élKia e znanutenção do est.nbelecí
mrnto. 

à • A nsta do afasmmento das a ves-rt"fugo, o granjctro 
ci<'ve dispor sPrnpn• de uma reserva de frangas para a substt
tUl~'i\o da~ elmnnadas. dt' tormn a manter sPmpre n totalidade 
das c-a1olas cm funcionamento. 

f., A postura med1a. 66.25 ' , no 1." ano e 55r : no 2?. n•pre
senta uma r!'alidade constalada na granja objcto do rstudo e 
1mda tern dt- e.·u·aordJnana no si.qcrna de ga1olns 1ndínàuais. 
Saiielltamos. por t s~o quE>. Pmbora econôrnieamemc vantaJOSa, 
está ao alcance da média dos a \·icultores. 

f' So o stst<•ma de f::\ !Oias uldivtduais garante o re.~ultado 
dc!:>Cl'lto. po:-qur ~o O:..k penml.e refugnção perfeita , o tnlnimo de 
COntagio ã$ lTIOlC'stias inf~Cto-('OH tagto.~a-S. ausência de \'CffDi
llOS('S, piolhos e carrapatos. t('onclu,ão ). 
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IMPORTÂN(IA 
DAS VITAMINAS 
NA NUTRIÇÃO 
DOS BOVINOS 

Com exceção dos meses chu
vosos. cerca de cinco. durante 
os quais há capim verde em 
abundància. os bovmos vivem 
em permanente deficienda de 
vitaminas, pri ncipalmente de 
vitam ina A. Os ma1s prejudi
cados são os bezerros e as va
ras em lactação e os menos 
são os bois de engorda nas in
vernadas. Esta vitamina é ca
racterística do crP.scimento e 
a sua t· ar(•n cia. t11 e~ rn o kw·. 
provoca atrazo no desenvolvi
mento. reduçào da assnnila
ção dos alim!'ntos e da resis
tE-neta às doenças. Se, no en
tanto. o verde já há um ou 
elo is mr~es vier se t-scassean
do ou desaparecer tulalmente 
das pastageus. por efe ito da 
st~ca ou de geadas. a defit· i.:n . 
l'Ía tor n ar ~ "c - á n1ais ncf'nlua .. 
ria e. rntão. se manifestarão 
cilslúrb!Os extremamente gra 
ves. que poderão lPvar it rnor · 
te . Tão importante é a vita
mina A para as fun~iies or
g:'\n icas. que a alarmante mor
tandade de bovinos. ocorrida 
nos meses secos do ano de 
195fi, P~t:i Plll vários rasos ou 
mesmo na totalidade. C'strei-

' ~t-

tarnent.e ligada á carência 
desta vitam ina. Explica-se o 
estado ele completa desnutri
ção elos animais en tão mortos. 
pela incapacidade ele assimi
lação a que foram lançados, 
em virtude da carência ele vi
tamina A. Sentimo-nos auto
rizados a fazer esta afirmação, 
porque tivemos oportunidade 
ele ver animais gravemente 
enfermos se recuverarem rà
pidamente com a adm inistra
ção de elevadas doses ele vi
tam inas. principalmente da 
VITAMINA A ( VITAGOLD 
TORTUGA ). 

Dt•vr•ntos lelllbrar. ainda. 
íJll<' taml.>ém o gado S<'mi-es· 
tabulado e : ratado com ração 
balanreada, se não receber su
ficient e quantidade de capim 
verde. sNá vitimado. l'm f!rau 
maior ou mcuor. pela cari'>n 
eh \'itnmínica . Neste caso es
tão os bezerros em desma
nw. A carência se rr.anifesta 
principalmente para o lado 
ela t·itamina A. 

A dFstruição drste impor
tanlt' fator. já encontrado em 
quantidade muito limitada 
n'ls !orragrns. se processa pe-

DR. F . FAI3l;\NI 

la oxicla~:ão. provocada pelo 
calor intenso e forte irradia
ção solar. Por isso. /c comum 
encontrarmos an imais. eSJll' 
cmlmen te bezerros. vacas em 
lactação e reprodutores. em 
estado mais ou menos avan
çado rle carência vitamínira, 
com graves prejuízos para o 
desen\'Olvimento e saúde. 

CONCLUSõES 
Devido à insuficiência 

de vitaminas nas raçiies con
centradas e no leite das vacas 
duran te a "sêca". é impres
cindível administrar nos be-
7erros. alE' o seu complr?to eles
mame. um bom polivitamíni
co. pa ra se t'Stimular o rle~Pn
volvimento e protegé>-lo das 
doenças. 

2 - Com o objetivo de esti
mular-se a produção de JritP e 
pnri!JliN'é-lo ele vi tamina i\ P 

tamhrm de f:'Yitar-sP o depau
peramento. é muito útil forne 
cer vitaminas às varas que pa
rem na época da "séca" . 

3 - Os tourns rPprodutorPs 
muito se beneficiam com a 
administração ele vitaminas. 
as quais ativam a espermato
gênese e aumen tam a vilali
dacle elos espermatozoides. 

4 - Os bovinos t'nnvalrs
cerltPs ela aftosa ou de outra 
doen ça qualquer ràpidarnen te 
se recuperam com a Yitami 
nização. a qual abre o apetite 
e promove a restauração dos 
tecidos lesados. 
h!cs ofl,.,o• ftflhnol• , I P luiJicn do cote~:~orio 
"rero rlel\le'l ", no Cortcur•o de llo1• Gordo• de 
Prt-tldl'fl l f P' ru dt'nf •, .Jf"Mprt• f oroffl holodof 

coM t'lllineroh e Ytlemhuu, roo , ,-c o Pl'> ll'nnm 
o o cr iodor ,..,orlo Ioppl, f atendG Sto Rolo , Sto 
.A,.,oilocio 

•• 



Apresento aos Senhores 

criadores, suo tradicional 

e afamada linha de produtos 

minerais e vitamínicos para 

• BOV os 
• OVI os 
• SUINOS 
• ilVES 
• EQUINOS 

Graças à moderno c apurado 
técnico odotodo no produção, 
podemos atender, com o máximo 
preste1.o, à qualquer quantidade 
de pedidos, sem que sejam prejudicados: 
o qualidade, o uniformidade 

eficiência que coroctcrizom 
produtos 


